
carceri cTinvenzione

estas abóbadas 
escuras claras escuras

relâmpagos sem céu 
raios sem astro 
nem dia nem noite

estas abóbadas 
racionais e enigmáticas

estes alçapões e covis 
nos acolhem 
estas aberturas e galerias 
nos acobertam 
estes arcos e pontes 
nos desnorteiam

ante estas armações 
que nos sobrepujam 
parecemos 
mudos e diminutos 
sonhadores insones 
prisioneiros 
não rendidos

estas masmorras
em que fervilha
em que impera o desamparo
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estas abóbadas sonhadas 
infinitamente escuras 
infinitamente claras 
infinitamente

impenetráveis
são
nossas cabeças cheias de sonho
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